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FRANÇOSO ) & LEITE 
Fabricam-se moveis com rigorosa perfeição, a LUIZ XV e a gosto do freguez, sem precisarmos imitar quem 

  

E quer que seja, porque o estylo nos pertence, como poderemos provar, se preciso fôr. 

“Alguem imita o estylo de nossa fabricação, e nós não protestamos, porquanto os nossos. moveis têm grande 

acceitação, tinto no Interior do Estado como na Capital Paulista, Desafiamos quem trabalhe com esmerado capricho 

e mais barato do que nós. Com relação ao nosso systema de trabalho, estamos aptos para ensinar. marcineiros e até ' 
: officiaes, sem receio de competidores. patas pelo mais moderno systema, 9 Preços Modicos GD 

JBZ Deposito: L. DA MATRIZ - Telephone, 61 - Officinas : Rua Marquez do Merval 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL   
  

* Grande liquidação do 
BAR E CONFEITARIA 

“Vendas só a dinheiro. 6 

Oficinas do “0 Porco E SANTO DO PINHAL | 
    

  

do 

     


